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Humanização	no	que	diz	respeito	ao	fenômeno	do	parto,	refere-se	a	uma	atenção	que	parte	do	reconhecimento
dos	direitos	 fundamentais	de	mães	e	crianças	e	do	direito	à	 tecnologia	apropriada	na	assistência.	Relatamos	aqui	o
processo	 de	 parto	 humanizado	 como	 um	 respeito	 fisiológico,	 emocional	 e	 social.	 Para	 tanto,	 o	 presente	 estudo
procurou	 demonstrar	 o	 conceito	 e	 o	 surgimento	 histórico	 da	 prática	 da	 humanização	 do	 parto,	 e	 descrever	 a
importância	da	assistência	de	enfermagem	nesse	contexto.	Relatar	as	atividades	educativas	e	ações	de	enfermagem
desenvolvidas	com	a	equipe	de	enfermagem	que	atua	na	atenção	ao	parto	do	Hospital	Dom	Malan/IMIP	em	Petrolina-
PE,	 através	 de	 rodas	 de	 escuta	 qualificada	 que	 abordaram	 as	 percepções	 destes	 profissionais	 a	 respeito	 da
humanização	do	parto.	Estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência	de	atividades	educativas	desenvolvidas	por	dois
enfermeiros	para	a	equipe	de	enfermagem	que	atua	na	atenção	ao	parto	do	Hospital	Dom	Malan/IMIP	em	Petrolina-PE.
As	 atividades	 foram	 realizadas	 no	 período	 de	 outubro	 de	 2012	 a	março	 de	 2013.	 Durante	 a	 execução	 do	 projeto
foram	 realizadas	palestras	 e	 visitas	 técnicas	 aos	 setores	de	atenção	ao	parto	do	hospital,	 em	que	 se	discutiam	as
percepções	da	equipe	de	enfermagem	quanto	à	humanização	do	parto,	e,	através	desta,	traçava-se	um	planejamento
e	elaboração	das	atividades	educativas	com	o	objetivo	de	informar	e	esclarecer	dúvidas.	Este	trabalho	procurou	revelar
aspectos	 importantes	em	relação	ao	conhecimento	e	percepções	dos	fatores	que	 influenciam	nos	comportamentos,
principalmente	 por	 parte	 da	 equipe	 de	 enfermagem.	 Seus	 resultados	 puderam	 auxiliar	 este	 grupo	 específico,	 bem
como	 contribuir	 para	 o	 planejamento	 de	 ações	 em	 saúde	 mais	 efetivas	 e	 coerentes	 com	 as	 necessidades	 da
população	 atendida.	 Existe	 necessidade	 de	modificações	 profundas	 na	 qualidade	 e	 humanização	 da	 assistência	 ao
parto	nas	maternidades	brasileiras	sendo	necessária	a	sensibilização	dos	profissionais	que	prestam	esse	cuidado.	Essa
sensibilização	é	de	responsabilidade	tanto	das	instituições	de	ensino,	que	preparam	esses	profissionais	para	o	mercado
de	trabalho,	quando	dos	estabelecimentos	de	saúde	que	admitem	esses	profissionais	sem	buscar	saber	sobre	seus
conhecimentos	a	cerca	do	que	vem	a	ser	humanização	do	parto,	ou	até	mesmo	criando	formas	de	se	demonstrar	a
esses	profissionais	a	tamanha	importância	da	humanização.


